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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

O envelhecimento está relacionado com alterações fisiológicas no organismo, aparecimento de doenças crônicas
e mudança de peso corporal. Desta forma uma alimentação equilibrada ajuda a prevenir doenças e promover qualidade
de vida. O objetivo desse estudo foi avaliar o estado nutricional de idosos usuários do Serviço de Nutrição em uma
Unidade Básica de Saúde (UBS) de Santa Maria/RS, bem como verificar as patologias mais prevalentes. Estudo
transversal, a partir de dados secundários com pacientes idosos, de ambos os sexos. A maioria dos idosos atendidos
eram mulheres (94%) e com sobrepeso (55,6%). Dentre as principais patologias, a maior prevalência foi de pacientes
com Hipertensão Arterial Sistêmica, destes 80% encontravam-se com sobrepeso. Todos os idosos que apresentavam
Diabetes Mellitus encontravam-se fora da eutrofia. O resultado do estudo confirma a necessidade do desenvolvimen-
to de estratégias de prevenção e promoção, relacionado a nutrição na atenção básica de saúde.
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INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento da população é
uma realidade presente na maioria das sociedades,
fato que reflete em uma mudança de alguns indica-
dores de saúde, como a queda da fecundidade e da
mortalidade, além do aumento da expectativa de
vida. É função das políticas de saúde contribuir para
que mais pessoas alcancem idades avançadas com
o melhor estado de saúde possível, sendo o enve-
lhecimento ativo e saudável, o principal objetivo
(BRASIL, 2006).

No Brasil, as doenças do aparelho circulatório
têm sido as principais causas de óbitos, principal-
mente nas últimas décadas. Dentre elas, a Hiper-
tensão Arterial Sistêmica (HAS) é um dos agravos
crônicos mais comuns entre os idosos, e com reper-
cussões clínicas sérias, pois desencadeia uma série
de patologias cardiovasculares (BRASIL, 2006;
(BOING; BOING, 2007).

Outra doença crônica que tem tido sua incidên-
cia aumentada nos últimos anos é a Diabetes Melli-
tus (DM), inclusive por modificação no estilo de vida
da sociedade moderna, que leva às pessoas ao de-
senvolvimento da obesidade, ao sedentarismo e ao
consumo desenfreado de uma dieta rica em calori-
as e gorduras (TOSCANO, 2004).

O excesso de peso é recorrente na popula-
ção idosa, gerando a predominância do desvio
nutricional sobre a eutrofia. No entanto, o efeito
de uma alimentação inadequada, gerada tanto por
déficit de nutrientes, como por excessos, reflete
em um quadro de má nutrição (FIORE et al.,
2006).

Tendo em vista que o conhecimento do estado
nutricional dos indivíduos de mais de 60 anos é útil
para que se proponham estratégias de promoção da
saúde, prevenção e tratamento, visando à melhoria
da qualidade de vida; o objetivo do presente estudo
foi foi avaliar o estado nutricional de idosos usuários
do Serviço de Nutrição em uma Unidade Básica de
Saúde (UBS) de Santa Maria/RS, bem como verifi-
car as patologias mais prevalentes.

MÉTODOS

Pesquisa de delineamento transversal, com co-
leta de dados secundários, sendo estes coletados por
meio da análise das planilhas utilizadas pelo serviço
de nutrição que desenvolve estágio curricular na
atenção primária, em uma Unidade Básica de Saú-
de, localizada na região sul do município de Santa
Maria/RS.

As variáveis averiguadas foram sexo, faixa etá-
ria, classificação do estado nutricional e patologias
referidas pelo paciente. Foram incluídos os dados
de pacientes idosos (faixa etária acima de 60 anos)
atendidos no período de março a junho de 2011, sen-
do excluídos os adultos, gestantes, crianças e ado-
lescentes.

Para análise dos dados foi utilizado o Programa
Microsoft Office Excel versão 2007, onde foi apli-
cada estatística descritiva. A presente pesquisa foi
aceita pelo local e está vinculada ao Projeto “Avali-
ação, perfil nutricional e educação nutricional da
população Santa-Mariense, aprovado pelo Comitê
de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Fran-
ciscano – UNIFRA sob registro 255.2007/2” e in-
serida na Linha de Pesquisa: Educação, Sociedade
e Integralidade na Saúde do Grupo de Pesquisa In-
terdisciplinar em Saúde (GIPES).

RESULTADOS

Durante o período da pesquisa foram atendidos
pelo serviço de nutrição 18 idosos. Destes 94,4%
(n=17) são do sexo feminino, enquanto que 5,6%
(n=1) são do sexo masculino. Quanto ao estado nu-
tricional 22,2% (n=4) foram classificados como eu-
tróficos, 55,6% (n=10) com sobrepeso e 22,2% (n=4)
com obesidade.

Dentre as principais patologias, a HAS foi veri-
ficada em 55,6 % dos idosos, seguindo de DM e
Dislipidemia, onde, respectivamente, 33,3% e 27,7%
apresentavam estas enfermidades. Foi verificada a
presença associada de HAS em todos os pacientes
com DM. As outras doenças as quais os idosos es-
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tavam acometidos foram gota, gastrite, úlcera, ane-
mia e depressão todas com 5,6% de prevalência e
hipotireoidismo com 11,1% de casos.

Ao relacionar estado nutricional com patologia,
pode-se observar que 80% dos pacientes com HAS
encontravam-se com sobrepeso, os demais 20%
encontravam-se com eutrofia e obesidade igualita-
riamente. Para os idosos que apresentavam DM
83,3% encontravam-se sobrepesos e 16,7% obesos,
e quanto aos idosos que apresentavam dislipidemia
verificou-se eutrofia, sobrepeso e obesidade em,
40%, 40% e 20%, respectivamente. A presença das
outras doenças esteve relacionada ao sobrepeso, pois
somente para úlcera e gota, os pacientes encontra-
vam-se obesos e eutróficos, respectivamente.

Ao observar a relação entre sexo e patologias,
encontrou-se que 90%, 83,3% e 100% das mulhe-
res apresentavam HAS, DM e Dislipidemia, res-
pectivamente.

DISCUSSÃO

Pode-se verificar a maior freqüência do sexo
feminino nos atendimentos do Serviço de Nutrição
da Unidade Básica de Saúde; o que vem de encon-
tro com estudos que demonstram que esta popula-
ção procura mais os serviços de saúde em relação
aos homens, geralmente procurando o atendimento
de forma espontânea. Além disso, as mulheres por
ter maior percepção das doenças, apresentam mai-
or auto cuidado e buscam mais assistência médica,
o que pode aumentar a probabilidade de patologias
diagnosticadas (BOING; BOING, 2007; MACHA-
DO et al., 2006; ZAITUNE et al.,2006).

Quanto ao estado nutricional pode-se verificar
que a maioria dos pacientes estava com sobrepeso
e os demais com eutrofia ou obesidade; diferente-
mente de pesquisa realizada em uma UBS de São
Paulo onde a maioria encontrava – se com eutrofia,
seguido de obesidade e com significante porcenta-
gem de idosos com baixo peso (FIORE et ak., 2006).

Merece destaque o fato de que 90% e 100%
dos pacientes com HAS e DM respectivamente,
encontravam – se com estado nutricional de sobre-

peso ou obesidade. Assim como em pesquisa que
encontrou alta prevalência de sobrepeso em idosos
com doenças crônicas não transmissíveis (ZAITU-
NE et al., 2006).

Em estudo realizado por Zaitune., et al (2006)
observou-se que as mulheres apresentam maior pre-
valência de HAS, assim como maior índice de so-
brepeso e obesidade em relação aos homens nesta
faixa etária. Outro estudo também evidenciou que
as mulheres idosas apresentam maior acúmulo de
gordura e conseqüente aumento do IMC do que os
homens (FIORE et al., 2006). Porém este aconteci-
mento não pode ser explicado na presente pesquisa,
pois a alta prevalência de mulheres com doenças
crônicas e sobrepeso deve-se ao fato de que esta
população freqüentou mais o serviço de nutrição.

Contudo é necessário cuidado para interpretar
resultados obtidos por meio do IMC. Deve-se con-
siderar que, na população idosa, é freqüente a mu-
dança de comportamento corporal, ocorrendo mai-
or curvatura da coluna vertebral, alterações na elas-
ticidade da pele, achatamento das vértebras e rela-
xamento da musculatura abdominal (CHUMLEA et
al., 1995). Essas características dificultam a medi-
ção do peso e da estatura; a associação do IMC
com outros parâmetros antropométricos pode me-
lhorar a acuidade do diagnóstico nutricional (FIO-
RE et al., 2006).

Deve-se levar em consideração também de que
o envelhecimento leva a um aumento de doenças
crônicas e que fatores de risco como a própria ida-
de, hereditariedade, obesidade, colaboram para a
elevada prevalência da epidemiologia cardiovascu-
lar (ZAITUNE et al., 2006; MATHIAS; JORGE,
2004).

CONCLUSÃO

O resultado do presente estudo verificou que
77,8% dos idosos encontram-se com sobrepeso ou
obesidade, confirmando a necessidade do desenvol-
vimento de estratégias de prevenção e promoção,
relacionado a nutrição na atenção básica de saúde.
Isso deve contribuir para uma melhoria na qualida-
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de de vida destes pacientes através do estímulo de
uma alimentação saudável. Sendo necessária a aten-
ção e tratamento precoce da obesidade com o esti-
mulo de atividade física, controlando assim a HAS,
contribuindo na prevenção dos casos de DM e com-
plicações, que irão interferir na morbidade e na
mortalidade por outras causas.
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